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PARIDI CONSTICION LISTA s o) [ques a que se referiu no 
'D DR. JoãoFerreiraNeves jacto inaugural da expo- 

ps | MEDICO N] o de trabalhos a 
Está | RAGE E aes do grupo escolar «Dr. EE o dis À Clinica Geral — Molestias das Se- É [Almeida Vergueiro», no 

à Ri do seu ca-| j nhoras—Partos—Molestias das Ore- é Fo, RR astro eleitoral, o novel! ancas E E 5 | 1stos, In- Parfido: Constticiondis: Ê anças a Regimens alimentares y gratos mesmo, si não ren- 
ta, Residencia e Consultorio : |[dessemos aqui ao velho RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62-—Phone, 5-2-7 mestre as nossas home- 

'nagens de profunda ad- 
|miração é respeito, pela 

O directorio provisorio 
está assim formado: dr. 
Carolino da Motta e Sil- o É ir valhei Yi Cap. Segisíredo Rosas, Professores nomeados — |tancias de merecimento maneira sempre po orpe AUQMiro Vergueiro. | Foram nomeados para Com que as mesmas fo- resca com que todavia Jorge de Macedo, dr. Raul las RERTES RR as precodidas. e fem dista 

| 

S
A
 

  

Vergueiro, Salvador Flo- nicipaes, a senhorita Izet- | Os nossos cumprimen- Semana Santa no E. João Brito Sobri- te da Silva, filha do sr São tambem extensivos ver di dilteçostantino Tamaso, | Sebastião Silva e ontoa- 29 sr. Domingos Ramac-| Estiveram concorridis- ilberto Vieira, Antonio da da professora dona |Ciotti, nosso distinto col-| Simas as solennidades Gusta, dr. José Leite So- Joaquina Valentina Cos. |lega de imprensa e nos [da Semana Ra brinho. ho, adjuneta do 1.0 gru-|So presado ex-mestre, cu- | “É aê MENTES RE Entre esses membros | po escolar local. ja amisade nascida quan-| Pe a te e ge foram eleitos : A talentosa conterra-|do ainda alisavamos PE do SELOneoa a an H Presidente - Dr. Caroli- nea, embora não tenha | bancos escolares, foi sem- E Rea Di CA as Motta e Silva. ainda idade para Ee cultuada com La PR Re E R 1 presidente — Dr.lo magisterio publico pri-| ração e respeito, patente- Diante SE GRnai o Ribeiro Vergueiro. mario, diplomov-se. com [ada com os soHrimentos | aripiosas pregaram os L pusagltiro Gilberto |notas distinctas na esco- levados a todos os lares revmos. pes, -Balesteros é qc Vieira, : la normal de Pirassunun-|em 1918, na guerra san- Dário que Conta qiúio Salvador da|ga, para onde fora trans- [ 2, na arrancada Eua Cie sena diblores 8 erida no anno proximo |civica de.3 de maio, e na Distilaria Para-lodos 1] a y Passado ; e, o sr. Gir memoravel campanha em| Do pro prietario desta RR de Comatetes to Ramacciotti, bacharel |pról da Bandeira Paulis- o PRE sr. A- nesta cid à ser fundado Pelo gymnasio diocesano fa de Alphabetisação. A”| delio d'Arcadia, recebe- cidade, a Conf. eg Campinas, ex-alumno | frente dessa novel e pa-|mos uma duzia de fina 

  
    

    
  

  

  

Gombatentes, sociedade | do Externato Cesario |triotica entidade Cívica a- bebida de sua producçã exite tem por fim a |Motta, e filho do sr. Do- qui se poz o sr. Domin- Agradecemos e espera » za do nosso cm Ramacciotti ta-| gos Ramacciotti, que, pa- mos nova remessa... 
o 

  

do, alheia á politica. “|lentoso jornalista e pro-|ra isso, sempre teve 
fessor no Gymnasio lo-|nosso sincero apoio, ja- Falta Wagua al, mais regateando palavras| Não vemos serem jus- 

Ls As nomeações daquel-|de conforto e elogio áltas as reclamações dos se o lei-|les dignos e novos edu- |nossa cooperação e ao | moradores da q Mar- Boeidade ban- | cadores só merecem ap-| trabalho constructivo dos quez do Herval, contra a em | plausos, dadas as circuns- | professores Azevedo Mar- falta d'agua, pois o go- | Cães i 'verno municipal, pelo que Está em t : [so affirma, não tem des “Sadores ua a and ai ao [cuidado do momentoso 
problema da cidade, te: 

aes en- ê a 
trarem em acção; o A Cia. Mogyana de Luz e Força a- uma 

'naquella via publica, um 

tornando instipportavel | visa que por motivo de reforma para me- 
lhorar as linhas transmissoras, haverá in- | 

ara O convite que fa- 

  

  

  

  

à quantidade de cães pe-   
road pace Vossas terrupção de força das 7 ás 10 horas, Petas voa HOJE dia'ô,    

  

   

  

   

ALVORADA rubr 
A GERENCIA | o ma pao dr: 

        
  

       Pinhal, 8/4/9934. 

 



    

   

   
     

   

  

       
   

   
   
   

     

   

     
   

  

    
         
      
   
     

     
     

  

DO MEMORIAL 
DE UM BOBO 

| 
Hontem à noite, quan- 

do sahi do cinema, vi en- 
costado ao muro da es- 

“quina um pobre diabo que 
me impressionou vivamen- 
te. E a linguagem muda 
do seu sombrio aspecto, 
espelho fidellissimo de sua 
vida miseravel e desgra- 
cada, nd psd falar assim : 

Festas, 
grias, espasmos, 
haes... Todos deliram. A 
humanidade inteira se a- 
gita, e se desarticúla, e se 
esvae nessa vertigem doi- 

"da, esfusiante... Só eu não 
sahio de mim. Todos fo- 
gem de si mesmo... 
não posso... 

A dôr é um estado pri- 
mitivo e positivo do meu 
ser, dizem os hypocritas 
para deiinir-me, porque 
nem o direito de saber 
quem sou, tenho. 
Um orgulho collossal, 

e asqueroso, dilata o co- 
ração | do homem. Ninguem 
me vê. Como um reptil 
nojento rastejo-me nessa 
lama peganhenta e im- 

  

   sola, ninguem se apiada 
de mim. Ninguem. Sou só 
na escuridão da noite hu- 
“Mana. Quando não, cerca- 
“me essé bando amaldi- 

oado de hyenas huma- 
n ue fazem tudo para 

“empo garem-me, jugula- 
r UR me, matarem-me com 

tia impiedade, com a 
sua furia esquecida a 

“Ariosto. 
Uma athmosphera sinis- 

“tra de odios, maldades, 
desprezos, opprobios, Es 

     

m-me. 
io -me apertado nes- 
meio irrespiravel, hete- 
neo, apegado ao solo, |    

    aço, cujas paredes mo-| 
ediças vão se compri- 

mindo, “comprimindo, len- 
rente, numa 

horrivel! Ê 
JE eia 

   

  

      
   

   
   
   

    
  

ExmetA FOLHA E 

ale- 

Eujd 

goismos, soberbas envol- t 

  

    
eme] N 
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clltm Loto 
erticdia 2 sum dinda Seguonci rea digci 

2 sua fato a Dr iiácid PA ie AD de So 

cando diaria condérenar imevecis cos óecod cofêrecicsas codes. 

E E 

  

    
    

  

Providencialmente, pas- 
sa por nós um dos chacaes 
os encontrões de sua vi- 

da, cujo cigarro, envergo- 
nhado de arder nuns la- 
bios tão DR ê 
atirado ao c Eee ;o 
bobo, maltrapilho, com 
uma “grande lagrima a al 
car o vôo Re sua enru- 
Sade abaixo, apanlha- 
o € passa a fumal-o com 
soffreguidão... 

Que miseria | Na vei- 
dade, um caco de gente... 
Mas sensibilizei-me com 
elle e provei isso depon-! 
do-lhe no chapéo sutrado 

- | uma moedinha que occu- 
pava espaço no meu bol- 
so, e que, por signal, era 
a unica que eu tinha... 

O bo Ei 
Um pad 
Os os q pao de um 
np 
É diz o bobo: : 

—pPadre, quedevofazerpra 
fugir a esse lamaçal onde 
me empurram e onde me 
afogo ? Grito desespera- 
damente por socorro e 
ninguem me ouve ! Onde 
está Deus com a sua su- 
prema misericordia infini- 
ta!? Onde está? | Ah! Já 
sei! Elle não? existe é 
uma litopia, uma mentira, 

tem   
| 

| 
) Ena pó, mais fino 
igalhar- | dos immensos are) 

ybia ! Ad 

uma ilusão, uma lenda... 
Melhor para mim, porque 

mo dentro duma caixa. “poderei abrir a cabeça do 
primeiro cão de filla que 
encontrar, e esphacela 
e massacral-o, e fa 

     
    

  

  

  

  é direito 

    

emais 

que tenho por pena de ta- 
lião. Dei a face esquerda 
e bateram, dei a direita e 
bateram: a religião não 
manda mais nada, ae 
a minha vez de b 
paciencia de Job a 
uma só, senão é preducto 
lendario. Ah! o 

blasphemia, ella não deve 
morar no coração dos aí- 
flictos, dos desgraçados, 
porque delles é o reino 
dos céos. Consola-se, vê 
o exemplo da desgra a 
alheia. Disso concluir 

que o infortunio é uma 
formalidade que temos 

já rehencher para vi- 
| uem não soffre, 
ça eu filho, não vive, exis- 
te, vegeta, porquanto vi-|' 
ver é sofirer. A terra é o 
grande laboratorio expe- 
rimental de Deus. Ade- 
mais, não ha ressurreição 
sem calvario e a vi 
núa de um sentido supe 
rior e só aguilhoada ao 
materialismo “estupido, 

polca cousa mais é que 
o collear de uma lesma 
num pouco de lodo. Re-| ra 

O soffri-| di signa-se filho. 
mento dio no coração |t 
de Jesus, e delle nasce O 
supremo bem 
cidade, O Sofiin 
a ERR das alm 

lhidas, elle ameniza, 
viza e purifica aalma... 

Attentamente, 0 bobo 
escutava abrigando-se 

num barathro de pensa- 

  

  mentos, silenciosos... 

  
  

Em que estaria pensan- 
do aquelle homem ? 

Ubirajara 

TATUSADAS 
  

(NOTAS) 
“Com o sarau de domi 

go, à União Commercia 
iniciou a sua temporada 
recreativa, dedicada ás fa. 
milias de seus associados... 

Se a primeiro bai 
le não ioi um surprehens 
te successo elegante, far 
lado e commentado cos 
tumeiramente, ao men 
evidenciou o esforço. dj 
Pieroni, Florence, Zalat 
tantos outros, estão ei 
pregando para a compl 
ta solidificação dessa t 
querida. sociedade ! 
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ENC MOLHA Es em 0 
MOTIVOS... Es teses 

A lua dança no velludo 
da folhagem e entorna|- 
gemmas no beryllo do| 
ago... 
“Uma estreita bohemia| 

brilha na arena do- céu... | 

    

    
  

  

  erea e Maritima de Pati. 
nação. : + Na 

GI tonino Ea Esses ilustres hospedes 
e * & | continuam na cidade e 

romettemos portanto, in- 
ormar os nossos leitores 
do que se passar aqui. 

          

Sa O MELHOR: FORTIFIOANTE 
E Depositario nesta cidade : Farmacia Sta. AGUEDA      

  

E o] 
É alguma virgem que dei- A tes a PA P. LÓ T xou E existir! cá SiS : Ec LCPP ina cana vÓz de me- | que nos:foi envia na- Ra Us 

nina canta, nenhuma fla do. | Alem “destas persona: 

  

|. Pelo L : Ri anã Transcorreu quinta-fei- ja flora, ho senco da Pato, 4 PAMA ece- gens, viamçse presents),  anstonsou quintacnt : | LAMPAJUCARINAPATO | da cidade pessoas gradas, tio da L. C. P. P, enti- cada é lava a terra. com —sPAIUCARINAPATO |d Arizona incorporado 0 dade esportiva que tem. à Poeira de seu ouro... Hospedes (Bloco dos Narizés, sendo | à sua séde à rua José Os Cyprestes FEamiiA MES fazer q discurso Bernardes, e, por esse agua das fontes tem pal. ilustres dci de saudação, o jo-| Motivo, os seus actuaes itações exquesitas... Me- id E De: DA. directores fizeram reali- É Es : x venzito Adaibe Pódarroz | RR Pai 
ancholia.. Silencio... Té- Depois de um vôo de! Jeibur orador official da |Zar, ás oito horas da noi- diol.. Cerca de 777 horas conse-| Sociedade Beneficiente | te, uma sessão solemne, +, Por toda a noite medi- |cutivas, desceu, domingo, mudos e Mudos commemorando-se aquel- tei fragmentos de vida...A nos campos dos Affonsos | É la data. - : dor, embalei-a, como a|Junior, à grande nave ae-| Á hora annunciada, des- Tomando assento á me- Mãe que solicita adorme- tea «Cardeal», na qual, | ce, num bonito volteio, ol sa, os respectivos direc- em pequenino berço batiam o recorde de dis- | avião em que viajavam | tores abria sessão o pre- à creancinha loira., Reli|tancia, os avuadores Bru. aquellas pessoas... Os vi- sidente sr. Pedro Pieroni, alfarrabios velhos recor-|no Cardeal de Balbo An-| vas ensurdecem, as pal- que manda, o secretario, ando horas de tedio e |Saldi, ministro plenipo- mas reboam, o Narizes| Aldconofre Negrão, lex Ohemia...o mal que fiz | tenciario de Kakatempem, | toca e canta, o Arizona as actas do 1.0 e %o an- | eo bem que devia ter & O tenro rapaz Mario faz seus costumeiros e- niversarios da liga, de- feito... E, nos meandros Popocapapeleut T. Chei- xercicios... pois do que, foi dada a infinitos ' da consciencia | ta, delegado de policia do! Passada a onda de en- palavra ao orador official cheia de Temorsos, de- | Municipio de Tulúvátaliki. | thusiasmo natural, toma | do dia academico Alber- alde procurei um “acto À população toda dejda palavra o mencionado |to Jorge, que disserta so- que fosse bom e elevasse Pinhal, inclusive 9 peque-| orador que, para poupar| bre os primeiros directo- a. Ima proscripta ás re-|Neninho Celso Popocapa- | tempo, lê um discurso de res daquella Ega, sendo. ques do amor e do per-|peleut Von Tan 1. Chei-| Ruy Barbosa, finda a lei- /ao final de seu discurs Udo É fa, irmão do conhecido | tura do qual, os e i : ns * 2.6. |delegado, estava a espe-|sos meninos K. Ki Tô, Já, ta dos illustres osoEaa Kó, Ta Zi, entrega aos a-| buna, o sr. Sampaio vendo-se entre as nume-|viadores de um lindo ra- pede a palavra, fala Tosas pessoas, o Ee imalhete de flores, convi- 

  

  

    
    

   
   
   
   

   
    

    

   

   
   

     

    
    

    

  

   

      

    “= Tazi, ao con Tario do ; : ot ão quiz dae | SÃO da «A Folha», Mis- | dando-os. à descançarem, ane ei E es a ter Cabo Vargas Villa Ju- alli, do Largo do Merca- 
“anormalista Ee Mo S COM |nior, que se fazia acom-| do. 
quelles sambinhas (ie es. | Panhar, do chefe do sér- Conseguimos conversar tonteantes, ; E j E a RR E com os aviadores e sou- o ae Nã 9 e RR o ss, a- 

'zauira é Nãâna foram | cademie Jam Ni, do pho. bemos que ss. ss, se a 

  

   

ng embora tã é à G cham plenamente satisfei-| | Com quasi ate Ea aa fographo-caricacturista of- tos som o esa de | * E baile acabar “SE Oficial, senhor Alle Mon de | sei vão e com o acolhi- Monaco, em bonito. EA patrilha volatil dot Gibson Silva e do [mento que tiveram aqui Chéco fas” | Motorista e reporter cri-|em Pinhal, sendo propo- caren 
: 

  

enjou, E 
FRETE Ivan | nal da casa, Psycholo- sito desses arrojados a. |! “gostou bastam "| go Cassiano Jogo de Bi- |zes, a 1 o Raniohos cidade, de uma Escola A.| e 

a FIGURINHAS DO FOOTING.. 

     

  

Eee   
  

| Enviamos á 
da União os. 
la 

  

  

  

          os desejos, mais tarde, de ainda lhe ver, 8m qualquer encontro, tolo, commum, sem querer, Numa rua, numa ave A : s muitos” so. qtos um eterno alento, s Dicto Paz está 
sombrado co: 

ia ão quer 

    

    

        
    

    

   

  



            

  

   
  = À FOLHA 

PELO ENSINO | 
Foram dispensados da | 

pese das escolas ana | 
ctur: 

    

E   169 [+ 
  

  

  

srs. pofedsoros dona Ed 
quina Valentina Coelho, 
dedicada e competente a-| 
“djuncta do grupo escolar 

* «Dr. Almeida Vergueiro», | 
“e Antonio de Azovedo | 
Marques, ex-professor do 
Externato «Cesario Mot- 
ta», ex-director do grupo 
escolar «Dr. Abelardo Ce- 
sar> é actualmente auxi- 
liar do 1.0 grupo escolar 
desta cidade. 

a competencia, dedi- 
cação e operosidade de 
trabalho dos professores 
acima, não só attestam as 
auctoridades escolares, 

como Os juizos insuspei- 
tos dos que acompanham 

"com interesse a marcha 
do ensino entre nós. 

A primeira, com mais 
de vinte annos de exer- 
cicio e o segundo excede 
a quatorze annos de es- 
forços dispendidos nesta 
terra, á causa da instru- 

    

ção. 
Exerceram durante tres 

annos, sem haver lei al- 
guma de incompatibilida- 

"* de com os seus cargos 
de adjunctos, a contento 

j auctoridades; 

d É 
* A dispensa desses pro- 
fessores não causou sur- 
presa, pois, que prejudi- 
cados nos seus vencimen- 
tos no periodo revolucio- 
nario de 32, e nas ferias 

* de verão, recorreram de- 
sombradamente, ao De- 

partamento Municipal, do 
acto injusto do sr. pre- 
feito, que, em represalia, 

“ao ter perdido a parada, 
dispensou-os dos cargos, 

“e, teimosamente, insiste 
em não pagal-os ! 

Os antecessores dos 
ceionarios em questão 
pre receberam pontu- 

mente os seus honora- 

   paes, 
ferias de 

O Chelas 

Estrambotico, gozado, feiudo, 
Exquesito, sem geito, cabeçudo, 
Anda ás vezes de azul, pelo jardim, 
A cata de furos, para o pasquim. 

Imberbe, moralista-piratão, 
Joga, fuma no pito, o magan 
E aos domingos, distridando. E jornal 
Com seu riscado, é mesmo original, 

Nas officinas em dias de serviço 
Trabalha com furor e viço, 
E é gozado vel-o de macacão 
O mister Cabo, da Folha, o Crianção! 

GRETA GARBO     
  

DE MOMENTO... 

Porque foi que voce não mais respondeu mi- 
nhas cartas?! 

s mulheres são assim: só escrevem quan- 
do o nElontãO postal é moço bonito! 

E ella nunca mais veio o visitar sua tia, onde sem- 
pre nos víamos mais a liberda 

om certeza, mudou-se, aa perto de sua 
casa, “algum millionario de filhos de bigodinho... 

E seu aro amortransformou em odio! 
— Às mulheres sabem remediar: quando 1 não 

teem cães Rag com su £OS. 

  

E ella, num impulso amoroso, deite: o annel de 
noivado que per tencera a seu pae! 

o minimo, esperava. a casa mobilia- 

da de volta... 

Chorou tão Resta ntenio que acreditei na sua 
innocencia. 

Ra Natu entre as mulheres, chorar para pro- 
var innocencia! 

Rogou ainda, de joelhos e RR que lhe a- 

creditasse.. 
Z —As mulheres neo como os jogadores: se per- 

dem, dobram a parada! 

Ponha á prova o meu grande amo. 
— BEllas sabem que nesse cuarne 

ca examinadora! ; 

ma ha ban- 

” 

Quero-te para sempre 
—Dizem isso, pensando. no dinheiros 

des s ROL. 

nos 

tudo a dos pro- 

CONVITE 
Estando em forma-. 

cão a «Confederação. 
de Combatentes», nos. 
moldes da Confedera- 
ção de Combatentes 
de Ribeirão Preto, os. 
infra-assignados con- 
vidam a todos os que. 
se incorporaram ao 
Batalhão Pinhalense 
de Voluntarios ou a 
outra unidade que te- 
nha tomado parte a- 
ctiva na revolução 
Paulista de 32 a se 
dirigirem a actual sé-) 
de do Radium Foot-, 
Ball Club, no Larg: 
da Matriz, afim de 8 
interarem quanto 
inseripção na «Oonfe-| 
deração de Combaten: 
tes de Espirito Santo 
do Pinhal». 

Este convite estená 
de-se tão somente a 
todos que se incor-. 
porarem ás unidades 
de guerra, 

Pinhal, 6 de Abril 
de 1934. 

(a. a) Eurico Vergueiro, 
Leite, do B. Piratininga. 
Benedicto Silva, Ames 
lio Sousa Benassi, ua 
rio Teixeira, Rubei 
Novaes e Alfredo Vitta, 
do Batalhão Pinhalense, 

Contribuição de alum- 

  
   

  

   

   

  

188500 

    nma. 85; 
Despezas do mez : 

Fornecimento de ma- 
terial escolar 7980001 

“| Fornecimento de medi- q 
“camentos 255200) 

omma 1048200). 
     

  

So 
Salão dps passa para 

Abri E 750880 

) “Somma g55 8000 

BOLETIM D DE Ra 

  

  

  

38 e janeiro de 84. | funceionarios dois 
Jomo se vô, o sr. pre- pesos e duas medidas .. 

feito cria cargos, adora Caixa Escola o 10 GRUPO 

o proteccionismo, e, aim MEZ DE MAR( 
Ida mais, usa rara EC jo Saldo do mez tr 628950! 

        

Alumr 663: 
Elininados durante o mez 3 
Matricula actual 655 

:| Dias a 
otal dos comparecim. 

Total a Aa tas 
dia 

  14670 
4 

Round 
0 a  



    | A | FOLHA 

Garôa... 

Minha leitorazinha : 

P'ra voce o meu bom 

  

um nome bonito, | 

| 
s Jr. é 

se na de tr; Pos Co 
nov: 

Elle queria que voce escre- 
a neste logarzinho. Voce 

Pasta Paciencia. Escrevo 

as p'ra eo aa leitora- 
Ein o bom d! 

Lis E Rolmen 
* 

ANNIVERSARIOS 
as no : 
H     

      

  
  

  . Heitor, filho 
ST, Agtnio Signorini. 

nhã, à sra. dona Maria | 
a qua senhorita: 

o sr. Alderico Pa: 

Palmieri, da capi 
ia 10, O sr. Carlos Pie- 
E upon ronteitãos 

Tr. cap. Thon 
doi as meninas E E 

Ylvio Turbiani, e 
inha us Sebas E 

es da Costa, a bondosa se. 
a ad E raia Christina 

do “Almeida Ver- 

  

    

  

      

      
    
    

  

     
        
         

     
    
    
    
        
       

        

    

ca Diva 

“Menina Irene. Ra 
ENO ca 
filho do gr. 

e; da fil 
Ea Basil is, Ea 

a. dona lia Bueno T Rs X 
Vadavel cap. E 

ia jonos: 
, Lydia, fi- 
sr. José Ega ENS 

enina. cu fi- 
ingos  Plo ena- 

  

   

   
     

  

ag filha do sr. 

di     Fóligioso amante do jornali 

o |8 
estas lan 
nino que pro 
la Resid nas letras patrias e | 

os nossos estudantes | xou-se adormecer sob a noite 
triumphal quando, Momo, des- 
pedindo-se, entregou-lhe a T; 

    

  

COLUMNA ELEGANTE 
    
ma Seat exquesita e incomprehen- 

sivel, de gente; um accorde, quasi unissono e 
meio original, de sons; uma RE TEM louca e 
grande, de muitos rostinhos 

im, aos dom: 
Incomparavel e EE “ponto ele- 

gante do escól moço, desta terra ; chic e distin- 
cta reunião affavel da juventude pinhalense 

ardim ! 

no de harmonias alegres . 
dim ! 

  

di sorriso, uma dado um sonho... 

Se o encanto dt e morno dos olhos 
Sue e meigos de Genny, aquella princezinha lá 

e baixo, consegue enfeitiçar, 
Ra e desejavel, áqueila immensa fila de 
ieis admiradores, Tareilia, essa menina tão nos- 

sa, tão da terra, não e, por sua vez, sorra- 
teiramente escapulir de contentar, ora com um 
sorriso, de leve, malicioso, ora com uma pala- 
vra, nervosa, dita ás pressas, á arguitiva admi- 
ração desinteressada e natural de todos elles ! 

Naturalmente, Izaurinha, boneca loira, bê- 
bé oxygenée, rainha eleita, tambem com aquel- 
le sorriso pr eguiçoso, tambem com uma palavra 
esperada, procura, não só compensar a ancia gu- 
losa de uns olhos, mas tambem premiar, com 
um blinde tão unico, o seu contentamento, as 
Paus sinceras e positivamente despreten- 
cio; 

  

fferecendo um puro contraste, solemne 
ses com a irrequietabilidade dançante 

todas, Diva, mexicana morena de olhos dis- 
cretos, passa, de manso, por entre todos, qdo 
gando-nos, sem querer, a delicia sublime de 
Servar Ro o porte gentil, ao compassado neto 
gracioso 

mpre acompanhada com a sisudez ad- 
miravel de seu rostinho, Irene, essa gymnasi- 
ana, ás vezes affavel, ás vezes involuntariamen- 
te rancorosa, é essencial naquella disputada reu. 
nião, onde, Lourdes, essa tai brilhante 
do enorme «écran» desta maravilhosa Pinhal, 
começa a fazer seintillar, inda mais, os reflexos 
argenteos de seus encintos menino ! 

Fa 
Um ento uma ts um ao a 

o Zú, lá tambem vem, 
sença a é um sorriso, gostoso, ae 
te de prazer ! 

E se Yolanda alo por ventura, faltar, 
é uma palavra, sentid 

Cohos 

nte 
Jardim 
Uma onto, exquesita e : invoraprehensie 

vel, de gente; um accorde quasi unissono e meio 
original, de sons ; uma Aa louca e grande, 

de muitos rostinhos .... —- CLISIL   
Sobe o ao collega, 

  
existencia ainda quando | | 

  

Já era esperado 
pathica sociedade da rua 
riano    

m de seus ma- 
entre tantas, | 

«E um me- 

omette a mais bel- | 10 baile á 

| 
AE 

tantas: 

s probabilidades pos- 
le ser «alguma fee na 

  

      
CLUB R. BANGU | 

ue as) 

eixoto, désse a nota 
extra, do sabbado d'Alleluia, 

| realizando, de daRto) o seu bel- 

| Serpentinas ... 

  

| 

  

| 

m- 

lo- 

Ra não dei- 

mor... sahiu á rua ás 
a visitando o Dante! 

os 

mei convite am 
ao Bangá e e gratos 

branca, qu'eu te conheci. Dis- 

  

EN. 
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Foi numa casinha, muito x 

so tudo- lembro-me  perfeita- . 
mente. 

O dia estava claro e o céu 
tão calmo que podia se ouvir. 
o Zunir de uma abelha, o des- 

lisar da brisa. 
Depois nasceu entre nós um 

| affecto qu'eu mesmo não sei 
explicar; sei que ceu de 
|um doce e pieonanão beijo! 

Agora que tudo acabou, “te 
nho remorso de amar-te inu- 
tilmente e tenho ancias de te 
possuir um dia... 

Neusa 
** 

VISITAS 

o Sertorio esteve em nos- 

    

IES comnosco por ho- 
ra e meia. Veiu nos agradecer 
as sinceras referencias que lhe 

nos a importancia de sua as- | 
signatura, os 
—Tambem Waldemar Tei-.. 

xeira esteve aqui. Veiu despe- 
dir-se. 'Pransferiu sua residen- 
cia para São Paulo e nos pe- 
diu que fizessemos suas des- 
pedidas, por estas columnas, 
a todos os amigos. E isto fa-. 
zemos. 

Ao Waldemar, nossos agra- 
decimentos e felicidades na 
metropole de nossa terra. . 

CASAMENTO g 
Está designado o proximo 

da 15, para se realizar o con: 
a senhorita Belmir: 

Silva Costa, dileeta filba do 5; 

  

commercio paulistano. 
A fi nupcial, comp: 

rão os im das famil 
dos nubent 

Nossas | negao ao novo 

par. : elos 

      

   
   

   

A NA CIDADE 
Esteve entre nós, 

Orlando Martelli, residente e: 
Promissão. ps 

—Estiveram na cidade, 
srs. Renato Lomonaco, tu 
cionario pRacanio. E 
Camillo Chada, 
dr. Vicente B, io, de 6: 
pinas. 
are ssaram da. cal 

. João Brito Sobrinho, do 
DE ido: PS6, ajo: a 
Zézé renda     

  

ranscorreu com g 
tentamento, a festa di 
go de Paschoa, nã 
meacial,      

    

Es fam nilias, E 

tis e rapazes folgazãos, 
pa á nova e 

e do ni “club
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PARA A CAPITAL 
Acaba de fixar sua residen- 

cia na capital, o joven Celso 

ixeira. 

Devem estar a sein 
os moços que overam a 
pouca Ea a Alloluia, na 

RN pois foi 

das Ra ilha 
Constituiu, a invida, ua 

| pagina de ouro na vida os 

  

Mortadella de Rocinha 

  

  
A mais deliciosa 

Repr.: Isolino Camara Leitao 

Casa Leitão-Phone, 3-8 
  

NA RECREATIVA 
ue 

  nossos 

sempre a variedade dos irajes 
feminis e a irreprehensivel 
conducta dos moços. 

O serviço de bar esteve ex- 
ce 

As danças prolongaram se 
até a madrugada de im, Ee: 

ossas RE cs pro: 
motores da linda festa e gra- 
tos pelas gentilezas dispensa-, 

- das aos nossos representantes. 

  

     
     

     

   
   
     
    

    

    

     

  

    

    
   

    

    

  

        

    

    
    

       
   
   
   
   
     

    

   

  

   

   
    
    

    

    

    

  

    

  

CHURRASCO 
Depois da fina e alta come- 

dia que teve como palcoo Bra- 
sil e como tragica apotheose, 
o São Paulo dos Paulistas, tor- 

- nou-se mais frequente em n 
sa terra, as festas sertanejas, 

“onde predomina o saboroso 

churrasco. 

  

    

Foi com que os e Soa 
admiradores do a np 

    
ET 

elegacia de Lins, fructo e 
actual administracção do Es- 
tado, a acima dos 
partido: 
tes “realizou-se segunda- 

feira ultima, na propriedade 
agricola do sr. Domingos Vi- 

CALÚ 
A travessa «criança» da nos- 

riançada», faz annós no 

  

  

é um desses garotos 
e maneiras gentis, tendo um 

coração aberto á alegria, e pos- 
suindo o cerebro a falax ás 
meninas, 

1 1 

ma e OS seus versos que can- 
tam em noss'alma, constituem 
já um vicio a ERA -os é um 
prazer em adgu 

Ao Carolino Ra na 
os votos de venturas, 

alú, as venturas de nuê 
votos. 

ENFERMOS 
em convalescença 

le sua enfermid 
   
   

  

    
—Esti RR Fe as 

“sras. donas Maria Freitas. 
8, “Anna E Vi Ca Ea 
"rançoso é Rita S. Marques. 

'em anciado de sua] 
idade, o sr. José Pedro 

       
   

      

     
e|S 

Fomos q 
baile de sabbado d'Alleluia na 
sociedade aristocratica de nos- 
sa terra esteve bastante con- 
corrido, porém ais 
thusiasmo. 

  

REGISTRO 
Falleceu terça-feira ultima, 

o sr. Luiz Cavagnolli, membro 
de numerosa familia desta lo- | za 

N calidade. 

«ONDAS MUSICAIS» 
anda Jouco 

melodias radiophonicas de 
da Crosby, e pe a doi- 
lo por Mona Low: a actri; 
Sa o enfeitiça. Eu ia tal 
que muitas vezes se deixa fi- 
car enrodilhado em seus bra- 

. |téa pinhalens 
surpresa si, á ultima hora, a 
nossa empresa cinematogra- 
phica alterar, para, mais, o 
preço das entradas, se seismar 
que «Ondas musicaes» é um sab 
film delicioso. 

as a platéa intelligente e 
culta, prefere os bons films, 
embora mais caros para si... 

Stuart Erwin, Leila Hyams, 
Sharon Lynn: ne «Paramount» 
E'esteo Ro soirée de hoje. 

NOIVOS 
Estão poros 

sidente, cad e G mu 
ai Alborghetti, filha do sr. 
Martinho Alborghetti. 

Parabens. 

NASCIMENTO 
* Maria Nilce, é à christã que 
a 31 de Março veiu á luz para 
trazer o sorriso innocente ao 
lar Pedro  Martorano— Cecilia 
Corsi Martorano. 
Venturas á Peninha 

BINO 
Acaba de fallecor em Cam- 

pinas, o az do fute: 
bol bandeirante Albino de Oli- 
veira, no PA medio do São | 
Paulo . e que aqui jogou 
otio: inesquecivel visita 

do esquadrão Pnpolpo em 181. 

EM VIAGEM 

Deve seguir amanhã para/ 
São Paulo, o estudante Ubira-| 
ara Bocha que vae cursar o 
re-Juridico da Faculdade de | 

  q.) E DEPRAES! Ei 
E | Em e ago -Nancy Carro)! 

          

| 
REGRESSO 

Com sua exma. familia, re- 
gressou quinta-feira ultima de 
Rio Preto, o nosso bondoso 

Emilio Janzon Ju- 
nior que já se acha á testa do 
seu gabinete dentario. 

VESPERAL DANÇANTE 
Hoje, ás 13 horas, nos salões 

da «União Commercial», reali- 
se um “vesperal dançante. 
kratos pelo convite, 

  

ENTRE nos 
Temos No na cidade, o ai 

gno moço poldo Janzon 
que aqui se nda em nie 

7, | ta aos parentes e amigos. 
Nossas visitas.” 

"| NO SABBADO . 

Marcou um verdadeiro 
successo na historia ale- 
gre de Pinhal, o baile 
que uma commissão de 
Ea offereceu-nos, no 

bado d'Alleluia... 
Animadas pelo estriden- 

te super-jazz, «Rato e 
seus ratinhos», as danças 
seguiam concorridissimas, 
emquanto aqui dum lado, 
Ivan e Lygia, exemplo bo- 
nito da multipla  sinceri- 
dade, divertiam-se ora a 
conversar seriamente, ora 
a rir-se de alguem talvez, 
ao passo que Alzira e Eu- 
rico, Izaura e Onofre, Ger- 
cia e Pedro, Nâna e Jo- 
nas, Ordalinha e Zinho, 
entregavam-se, alegres e 
despercebidamente ás dan- 
ças! 

A's vezes com dr. Raul, 
ás vezes com Edú, Mari- 
na, que tambem lá nos vi- 
sitou, a todos infundia um 
prazér immenso de dan- 
car, bastante, muito... ; 

E lá tambem e en- 
contrar Adahir e Tião, 
Genny e Gilberto, “plesiá 

e Olenka, 

ar de Elvi 

em- 
| o 

ie e co iebe É ria 
[iredo,. Onesti e Lydia, Ma- 

e Cloves, que tambem 
|se, esqueciam de tudo 

a O Vere se 

  
  

  

  

) N, 

Zica e Amadeu, Zelinda 
Evaristo, naquéllas vals 

le mpassadas, ou Tenorio 
e Lydia, Guizardi e Lour: 
des, naquelles saltitantes 
sambas! 

E lá, Fleming e Ruthy 
dancavam. Jorge e Daisy; 
sonhavam. Nadyr e Fei- 
nando, conversavam. Ce- 
cinha e Fabio, indagavam. 
Sempre ao som explosivo). 
dum fox ou ao compasso 

   
    

et de uma valsa 
E Tina com dr. Vicentey 

apreciaram tanto o baile, 
como Baby, Nairzinhas 

| Apparecida. Ê 
| A orchestra, nervosas 
"mente, continiia a despe 
ia uma continua infinis 
dade de notas, a cahir, 
ora de um modo fõfo, ora 
violentas, aos nossos ol! 
vidos... 

Sentados, os famosos, 
Bira, Chico e Caquito, fa: 
ziam verdadeiras proezas, 
na arte linguistica, emque 
anto Othelo e Antonio; 
discutiam odonthulogia 
a ! | 

E era de ver o content 
tamento do China ao lado 
de Cecilia; era de vêr 
alegria de Ananias com 
Conceição... e tambem. 

era de ver as diabruras dé 
Helio, Quim, Alberto, Di 
ctinho, elão, Adib, Zuzas 
PArÃ “Avelino, Humberto, j 
Hernani, naquelle baile 
que uma commissão de 
moços, offereceu-nos, n0 
sabbado Aleluia... mi 
«Dante Alighieri> .. q 

    

                    

     
E 
moço Orides de 

Barros, acaba de ins 
tallar á rua Tirade: 
tes, onde esteve es 
tabelecido o Bar Al 
berico, o seu salão di 
barbeiro e cabelleirei 
Pos 

ão sabemos, ma 
o que consta é, 

um boato inho... 

  

         

      

        

       

  

      

       

   

   

   

       

  

canção de amor. À 
Coisa mais do que na: 
tural, nesta époe                           


